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    Apresentação


    Até poucos anos atrás, o padre Cícero ainda era considerado pelo clero como o sacerdote sem uso de ordens, excomungado, rebelde. Apesar disso, para o povo do Nordeste, era e ainda é, cada vez mais, o grande Patriarca do Nordeste, o Padrinho universal, o intercessor junto a Deus em todos os problemas da vida, o santo cuja intercessão nunca falha. Os romeiros não prestavam atenção às sentenças eclesiásticas.


    Então, veio o padre Murilo, vigário de Juazeiro, falecido há poucos anos. O padre Murilo acolheu os romeiros sem restrições. Recebeu ajuda de religiosas da Congregação de Nossa Senhora. Os últimos arcebispos de Fortaleza, desde dom Delgado, mostraram-se bem mais tolerantes, inclusive simpáticos, como o cardeal dom Aloisio Lorscheider. Mas a grande mudança veio com a chegada do atual bispo do Crato, dom Fernando Pânico, em 2001. Dom Fernando atribui à intercessão de padre Cícero a cura de um câncer que parecia incurável. Dom Fernando tornou-se o grande defensor de padre Cícero e introduziu em Roma o processo de reabilitação do padrinho do Nordeste. Desde então, a atitude do clero mudou. A própria CNBB declarou-se favorável a uma reabilitação de padre Cícero. A igreja paroquial de Juazeiro dedicada a Nossa Senhora das Dores foi declarada Basílica Menor pela Santa Sé. Recentemente, dom frei Luiz Cappio, bispo de Barra, conversou com o Papa na sua visita ad limina em setembro de 2010, pedindo que se acelerasse o processo de reabilitação. O Papa acolheu com muito favor esse pedido. Falou de modo muito elogioso de padre Cícero, dizendo que conhecia bem o caso e queria de fato acelerar o processo de reabilitação.


    Padre Cícero deixou de ser o padre reprovado, e é reconhecido como um santo sacerdote que o povo venera com muita razão e que merece que a sua reabilitação seja seguida de um processo de beatificação.
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    A vida oculta


    Cícero Romão Batista nasceu na cidade de Crato, estado do Ceará, no dia 24 de março de 1844. Seus pais, Joaquim Romão Batista e Joaquina Vicência Romana, eram de condição média: tinham casa própria de tijolo, quatro pedaços de terra para trabalhar e uma mercearia.


    Desde pequeno, Cícero chamava a atenção dos adultos por seu gosto pela oração: a caminho da escola, entrava na igreja matriz para rezar, atrasando-se muitas vezes para a aula. Com 4 anos de idade, já conhecia o catecismo e com 8 fez a primeira comunhão. Ainda jovem, sentiu-se atraído pela vocação sacerdotal. Uma circunstância veio favorecer essa aspiração. Em 1854, por decreto da Santa Sé, tinha sido fundada a diocese do Ceará. Em 1861, dom Luís Antonio dos Santos, natural da província do Rio de Janeiro, foi nomeado primeiro bispo do Ceará. Uma das primeiras resoluções do novo bispo foi entregar aos padres lazaristas franceses o seminário que resolvera fundar. O seminário abriu suas portas em 1864. O jovem Cícero ambicionava entrar no recém-fundado Seminário Diocesano da Prainha, em Fortaleza. No entanto, seu pai faleceu em 1862, vítima da epidemia de cólera, quando Cícero ainda estudava em Cajazeiras. Sendo o único filho homem, Cícero sentiu-se na amarga obrigação de retornar para sua casa e renunciar ao sacerdócio. Pouco tempo depois, o pai de Cícero apareceu-lhe em sonho e lhe deu a garantia de que “não abandonaria os seus livros, pois Deus daria um jeito para fazê-lo prosseguir os seus estudos”.


    Cícero relatou esse sonho ao seu padrinho, um rico comerciante de Crato. Este entendeu o apelo de Deus e ajudou o seu afilhado, que partiu para Fortaleza em 1865 para terminar os estudos no seminário. Também deu assistência à sua mãe viúva e às duas irmãs.


    Em 1870, com 26 anos de idade, Cícero chega ao final dos estudos. O padre francês Pierre Chevalier, reitor do seminário, desaconselhou a ordenação sacerdotal porque achava Cícero demasiadamente místico, cabeçudo e por vezes audacioso em matéria doutrinal. No entanto, dom Luís tinha muita simpatia por Cícero e o ordenou em 30 de novembro de 1870. Aluno zeloso e fervoroso, certamente influenciado pela leitura de revistas missionárias, pensou em servir a Deus na China. João Aprígio, seu antigo tutor e amigo da família, demoveu-o imediatamente dessa ideia: como poderia abandonar a mãe viúva e as duas irmãs órfãs?


    Nessa época, o novo bispo do Ceará esteve muito empenhado em restabelecer com todo o seu rigor a disciplina eclesiástica, de acordo com os padrões da França e da Itália. Dom Luís expulsou o famoso missionário padre-mestre Ibiapina do Ceará e o proibiu de voltar a pisar nas terras cearenses. Ao mesmo tempo, fez todo o possível para controlar as 4 casas de caridade que Ibiapina tinha fundado no Ceará. Tudo sucedeu como se tivesse previsto o apoio que as casas de caridade iam dar ao padre Cícero mais tarde.


    Ordenado, Cícero pensava em continuar os estudos em Roma, incentivado pelos superiores, que reconheciam sua aguda inteligência. Mas o argumento de João Aprígio, amigo da família, o fez retornar ao Crato, para junto da mãe e das irmãs. Iniciou seu ministério sacerdotal no Crato. Um dia, dois cavalheiros de Juazeiro o convidaram para atender confissões e fazer algumas pregações. O lugarejo estava sem sacerdote residente. Assim, no dia 11 de abril de 1872, chegava a Juazeiro, para passar alguns dias, o sacerdote recém-ordenado, padre Cícero Romão Batista, agora com 28 anos de idade. Não imaginava que aí ficaria mais de 60 anos.


    Padre Cícero queria ser professor no seminário de Fortaleza, onde estudara. Não tinha o mínimo desejo de ficar como capelão de Juazeiro. Pois Juazeiro era um lugarejo insignificante de duas ruas, 36 casas e uma capelinha dedicada a Nossa Senhora das Dores. Deus decidiu. Uma tarde, padre Cícero voltou da capela onde tinha ouvido as confissões dos homens e foi para a escolinha onde estava hospedado. Estava tão cansado que caiu no sono. Aí teve um sonho.


    No sonho, padre Cícero viu o Sagrado Coração de Jesus rodeado pelos 12 apóstolos entrando na sala em que ele mesmo, padre Cícero, estava dormindo. Quando Jesus ia começar a falar aos apóstolos, entrou de repente uma multidão de retirantes: era um cortejo de adultos e crianças famintos, fatigados, tocados pela seca, e que pareciam ter saído dos piores tempos de seca dos sertões. Então Jesus dirigiu a palavra aos retirantes. Falou da ruindade do mundo e das inúmeras ofensas que os pecadores fazem ao seu Sacratíssimo Coração. Prometeu fazer um último esforço para converter o mundo tão miserável, mas anunciou que se este não respondesse ao apelo, seu fim viria certamente. Nesse momento, Jesus voltou-se para padre Cícero e ordenou: “E você, padre Cícero, tome conta deles”.


    Então o padre Cícero acordou. Ficou espantado, mas pensou, refletiu e entendeu que esse sonho era mesmo uma ordem de Jesus. Decidiu fixar-se em Juazeiro. Poucos meses depois, trouxe de Crato sua mãe, dona Quinou, duas irmãs, Angélica e Mariquinha, e uma jovem escrava liberta, que ficou conhecida como “Teresinha do padre”.
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    Sacerdote dedicado ao seu povo


    Juazeiro era um sítio patrimônio (terra livre para os escravos) doado pelo padre Pedro Ribeiro e contava com 32 casas: algumas casas domingueiras de proprietários, de tijolo e telha, e 26 casas de taipa e palha que abrigavam os descendentes dos escravos libertos. Havia uma escola e uma capela dedicada a Nossa Senhora das Dores.


    Padre Cícero sabia que foi Deus que o colocara em Juazeiro, onde encontrou um povo desviado e abandonado. Durante 17 anos, exerceu aí o seu ministério totalmente escondido. Andava de sítio em sítio. Pregava constantes missões, celebrava novenas, terços e procissões, multiplicava as festas religiosas.


    Dedicou-se a corrigir os vícios e os abusos morais. Acabou com as bebedeiras, proibiu as danças e conseguiu que os homens parassem de bater nas mulheres e que as prostitutas confessassem seu pecado. Procurou alimentar a fé e animar a prática religiosa do povo. Para isso, escolheu três caminhos: a convivência com o povo, as visitas domiciliares pelos sítios, sempre andando a pé, e as pregações, orientando o povo, seja nas novenas e missas, seja nas diárias reuniões ao anoitecer diante de sua casa.


    Em pouco tempo, Juazeiro tornou-se um modelo de ordem e de virtude. Padre Cícero era no Juazeiro o equivalente do santo Cura d’Ars.


    Durante todo esse tempo, padre Cícero viveu na maior pobreza. Não quis receber nada pelos sacramentos que administrava. Viveu de esmolas que lhe davam às vezes os comerciantes de Crato ou alguns comerciantes de passagem.


    Adquiriu em poucos anos a fama de um sacerdote dedicado inteiramente ao povo, sempre disponível, sempre desinteressado, atento, despretensioso, bom conselheiro, impecável na sua vida pessoal, fiel rigorosamente ao seu voto de castidade, aceitando trabalhar na capelania mais miserável da diocese. Consta que tinha um olhar penetrante e uma palavra forte, capaz de convencer os mais duros corações. Gente de todas as classes, até o clero, de longe e de perto vinha buscar seus conselhos.


    Sua casa, com o correr dos anos, tornou-se a casa de todos, desde os pobres retirantes e mendigos, até ricos comerciantes, políticos, padres, estrangeiros. Havia dias em que repartia a mesa com vinte, trinta pessoas.


    Padre Cícero contava com o apoio e a maior admiração de dom Luís, o seu bispo. Em 1883, dom Joaquim José Vieira assumiu a diocese do Ceará e depositou nele a mesma confiança. Em 1884, dom Joaquim visitou Juazeiro para consagrar o altar da capela Nossa Senhora das Dores que acabava de ser restaurada. Fez os maiores elogios ao padre.


    Seguindo o exemplo do padre Ibiapina, padre Cícero reuniu um grupo de beatas dedicadas a uma vida de piedade e de oração, ao catecismo e à participação em todos os ofícios e celebrações da Igreja.


    Já muito antes do milagre de 1889, padre Cícero tinha fama de santo, de profeta e de milagreiro. Durante a grande seca de 1888, padre Cícero fez promessa de construir uma grande igreja, em honra do Sagrado Coração, no alto da serra do Catolé. Vieram algumas chuvas e as obras começaram.


    Então veio o milagre. Para entender todo o alcance do milagre, é preciso levar em conta a situação do tempo. No Ceará, como em todo o interior do Brasil, a proclamação da República foi acolhida como o fim do mundo. Era o advento do anticristo e dos inimigos da Igreja. Ser republicano ou maçom era como ser filho do diabo. Muitas profecias vieram renovar a convicção de que o fim do mundo era iminente. Essa mesma fé apocalíptica ia animar Canudos alguns anos mais tarde. Por outro lado, durante as últimas décadas, o vale do Cariri tinha prosperado bastante. Era o centro mais desenvolvido do Ceará, graças, sobretudo, à multiplicação dos engenhos de açúcar. A população tinha crescido bastante. Juazeiro crescia e estava pronta para receber, de repente, a multidão que o milagre ia atrair à cidade.
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